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1IIIIIIIIIIIIUIIIIIIIIIIIlIIIIIIlIIIIUlIIlllllllllIlllIllllllIlllJ TIVERAM lugar nos 'dias 15 e 16 de Novembro corrente, as

festas de homenagem ao Rev.s Padre José Gomes da En-

rr=
- -

:::"1-, carnação, pela passagem do 25.0 Aniversário da sua «Mis-

Ó
II S8 Nova •.

pas negras e nos calções das " YILB BERL DE SPHIO BNT MIO" 'Pessoas de todas as categortas sociais, patentearam quer
académicas. }) n na missa rezada na Igreja de S. Pedro quer na sessão realí-

.

No 'último Outubro ,voltei a: � RE'C'-ONHE�IDA �
zada no Ginásio do Liceu Nacional de Faro, o quanto é popu-

Coimbra para abraçarum bisneto, v lar e o quanto amam e respeitam o Padre José Gomes da En-
c�egad'O de A'frica recentemente.

AGRADECE
carnação, o Padre da freguesia querída

Uma viagem de dois dias, em 'de S. Pedro. p.e 'José Gomes da Encarnaçãogrande velocídade, com o velante . Falar de 25 anos de Sacerdócio, de
nas mãos de rapaz da, famflia, ¡Segundo comunicações ofi- uma vida inteira dedicada, intensamente "ivi- dos poetas portugueses» Miguel
alegre como antigo estudante das cras é no próximo dia 1 de De- da e dedicada, ao apostolado da caridade, não Trigueiro!!.
margens,' do Mondego e falador zembro que será entregue ao é possível sintetizar nestas breves linhas. Abriu a sessão o sr. dr. Moniz
como 8'lganio naturallzado ... _

Ministério da Educação Nació- Conhecemos o Padre José Gomes da En- Nogueira, em nome-des p¡:¡roquia-O seu nome simbólico, antes ele nal o edifício da nossa Escola carnação e conhecemos a sua obra caritativa, nos da freguesia de S. Pedro,
se formar em Medicina, .era de Técnica.

e conhecemos a sua palavra fluente e agradá- tendo-se seguido, o Rex," Padre
'um simbolismo picante e exprés- Se o acto representa mais vel que a todos cativa. Vitoriano Correia, Pároco em
sivo,

'

,

uma das mul.tiplas acções de- Justa a homenagem que se lhe dedicou, Portimão, segutndo-se o Rev," Pa-
No regresso', entre as -Calda's da cisivas da Organica e da com- em que se enalteceu não só a Obra, como o 'dre Carlos do Nascimento patri-

Rainha, Peniche e Montemor-o- preensão nítida de um Gover- Homem. cio, que fez, num brilhante ímpro-
-Novo, deu-me para fazer um in- no que pouco a pouco mas com A' tarde, pelas .18 horas, teve lugar a ses- viso, a apresentação do poeta Mi-
ventãrío dos académicos do AI- passo firme sabe o que quer e são solene na vasta sala do Ginásio do Liceu guel Trigueiros, que iria seguida-
garve que se formaram· em Coím- para onde vai para nos isso re-' Nacional, totalmente repleta, onde se destaca- mente disertar sob o tema: .Exal-
bra. Confesso que me podia ter presenta ainda uma das mui- ram os paroquianos da freguesia de S. Pedro, tacão do Sacerdócio •.
para outra distracção pior... tas aspirações que desde 1924 e inúmeras indtvídualidades de todo o Algarve. A f1úente dicção de MirluelComeçarei por um meu conter-' se arrastavam sem solução. Na Mesa de Honra, a que presidia o sr.

I>

râneo: o poeta João Lúcio, cA A Escola Técnica d e Vila Bispo do Algarve, estavam presentes, além da Trigueiros, a sua palavra brilhan-
,

.Girafa», .cuio pescoço se parecia Real de Santo António além mãe do homenageado, aimpatíca e cativante te, que nos eternecia, que nos em-

com o daquele animal pernalta, Os de ser a compensação nítida velhinha, o sr, Governador Civil, os srs, drs. bala nas vagas ora meigas, ora
.. cortantes, altaneiras, da sua pa-nomes simbólicos tanto atingiam. (Concluí na 2." página) Poeta Miguel Trigueiros José Correia do Nascimento, presídente da

lavra deixou-nos no final da sua
Junta de Provincia; José Ascen- t d d i1I1111111111.1I1111111111l1l1l1l1ll1ll1l1l1l1l1l1l1ll1l1l1l1ll!IIII1HIII III IlIIílllllllllllll III II II IIIII III III III IIIIII III 111111111111111111111 111111111111111 III IIIIII II III I III I ill IIIII II III II II III III III III IIIIlD so, Reitor do Liceu, e Jaime Rua, eExaltaçãos num esta o

'

e esp -

presidente da J. D. da Acção Ca- rito, soberbo, para muito além

OS PROBLEMAS DA DIGNIFICAÇlO ACTUAL�
CE SAGRESAS- CA,ISES,

FANTÁSTICAS:E 0,0 ,SEU, FUTURO TURIS,TICO.
FORAM- FOCAnOS NUMI BRILHANTE SESSIO HENRIQUINA 1
NJ\ «·e 14:8 1\ O e 1\ L G A RV B»

COIMBRA. é .uma terra repleta
de tradições, amores, mila­
gres, santos, igrejas e estu­

dantes .• As tricanas deixaram os

trajes primitivos e modernizaram-
-se. -,

Os poetas sumiram-se nas ca-

PO,lR.

I MARCOS AIJ6ARVB I

o físico como o moral e o inte­
lectual dos académicos. Mal a

Academia conhecia o nome de
guerra de qualquer estudante di­
vulgava-o por toda a parte. A sua

:-" (Cóñ91ill na 4.' página)

RESULTOU brilhantíssima a
, sessão solene evocativa do

498;0 .aniversárlo da morte
do Infante D. Henrique, em Sa­
gres, realizada: em 20 do corrente,
,pela Casa do Algarve, em Lisboa,
com a colaboração da delegação
.da provincia para as comemora­

ções henníquinas,
Presidiu o Ilustre hlstóriador

Costa- Brochado, em representa­
ção do presidente da$ Comissões
Nacional e Executiva das' ditas
comemorações, senhor proiessor'
doutor Caeiro da .i.

Mata, tendo
ocupado os restantes lugares da
mesa os srs, dr. José Correia do
Nasclmenlo. presídente da Junta
de Província do Algarve e da de-

1I1111!IIIIIIIÚIlIlIlIlIIlIlIIIIl

'REUNlÃO
DOS INDUSTRIAIS

DR PANIFICAÇÃO
Conforme noticiámos no nosso

ültímo numero, reuniram-se na

passada segunda-feíra, na Sala
Nobre da Câmara Municipal, os
Indústrlais de Panificação deste
concelho, Tavira, Olhão e Castro
Marim, a fim de' efectuarem as
eleições dos novos corpos geren­tes.
Assistiram ao acto, o Dele­

Slado do Instituto Nacional do Pão,
eng. João Maria Cabral, o sr. Te­
nente Rafael Pedro Pereira, Pre­
sidente do Grémio dos Industrials
de Panificação e intimeros indus­
triais panificadores dos quatro
concelhos acima mencionados.
Picou eleito, como procurador

efecti�o do Concelho Geral do
Grémio dos Industriais de Pani.
ficacão de Paro o sr. João Antó.
hio Pacheco, sócio-gerente da
Aliança Panificadora Olhanense.
Lda; e substituto o .sr. António
Gomes Toledo.
No final, o sr. Tenente Rafael

Pedro Pereira, Presidente do Gré­
mio doslndustriais de Panifidação
elogiou os serviços do S);. João
António Pacheco e do nosso pre­
tado amigo sr. António Gomes
'tol edo, in d ican do-os como
eKemplos a seguir,

I�gação algarvia para as come­

morações; general Leonel Vieira,
antigo 'Governador Militar de Lis­
boa e representante de Lagos;
.Coronel Sousa Rosal, deputado
pelo,Atgarve; e Major Mateus Mo­
reno; dr. José de Sousa Carrusca
e H. Neves' Franco, representan­
tes, respectivamente, da direcção,
do conselho superior Regional e

da comissão de turismo e propa­
$landa da Casa do Algarve.
Aberta a sessão, o sr. Major

Mateus Moreno, em breves pala­
"ras enalteceu as actividades já
desenvolêídas pela Comissão Exe­
cutiva das Comemorações, focou
algumas sugestões por si apre­
sentadas para a dígníflcação de
Sagres e fez a apresentação dos
oradores da noite, srs. dr. Garcia
Domingues, presidente da comis­
são cultural da colectívldade¡ dr,

. Alberto Iria, antigo presidente da
mesma comissão e director do
Arquivo Histórico Ultramaríno, e
António Rosado, filho de Sagres,
segundo secretário da direcção
da Casa do Algarve e autor da

(Collclui na 2.& página)
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venda de prédios urbanos em L1s·
boa e até pelos botequins e pelos
passadiços do Rossio pululam os
recoveíros de cortiços, o que pro­
tia que há casas a mais, pelo me­
nos de 100 a milhares de centos,
preço aliás mui acessível a quem
os possua.

'

2 Paasando-se a outras somenos
crises, também se esconde

nos refolhos da ilusão 1:1. da dra­
matologia, arteque, dando em dro­
ga, resultou seus amadores ñca­
rem de noite em casa no conche­
go da família.
Ora, para que houvesae crise

teatral seria mister dmonstrar que
não existem peças nem comedian­
tes •

Portanto, o que faz moribundo
o teatro e a filarmónica é o cine­
ma de gorra com o jogo do esféri·
co, esperando-se da televisão o

golpe de misericórdia.

(ConclUi na 4.' p4g1i1a)-
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D-IS RUAS
A local que publicámos

no nosso ultimo número,

Ina 1.a pãgina, levou vá.
rios leitores a dirigirem­
ose-nos, querverbálmen­
te; quer por, telefone,
aplaudindo a oportuna

IIpublicação da referida
local.
Foi opinião unânime

dos nossos leitores; de
.

que os nomes do sr, prof.
Oliveira Salazar e do Mi�
nlsero Duarte Pacheco,
hã muíto deviam de fi.
gurar; com os setis ori.
lhantes nomes nas es·

quinas das nossas rUas,
1:10 e1:1tanto foram de opi.
üiãof igualmente unâni­
me, de que se olhe pri­
meiro aos antigos nomes
que encimavam as es­

quinas, antes de os fazer
desaparecer,
Piüheiro Chagas, foi

um escritor; um histo�
riador, um politíco, sem ..

pre à altura dos cargos
qUe desempenhou¡ pelo
que toda a Nação sempre
lhe tem triptitado justa

!
.

homenagem, pois rara é
a vila oU cídaC1e¡ qtte não
ostenta com orgulho, o

l�é;:¡a��me
numa das

ar_jMud�m-se alguns no­

mes, Slm, mas mudent­
�se com cuidado I

----- =:::::::===

PARA trás do ano de 170a,
não se depara o termo scrlse»,

que se encontra no primeiro tomo
da Nova Ptoresta do Padre Ma­
nuel Bernardes, o terso e mavlo­
so prosador do século XVll.
Generalizado, o vocàbuío tomou

a significação de momento ou con-
POR

I dosé eSTBVAM'1
-jecturæ grave, aflictiva e perigosa
ou a carência de qualquer coisa,
de modo que as crises 'são cons­
tantes neste vetusto Globo, baldó
de juízo por procuração da loucu­
ra colectiva.
, Uma das crises denomina-se de
habitações.
Quem jamais pisasse o chão la­

"ado de ignorâncias de alguma
academia pode, no entanto, con­
testar, refutar e contradizer a fal­
ta de moradias.
Nunca houve tanta agência de

II II II II II III II 1I1I1II1I1II1II1Il1 II III 1111111 II II II II II II III II IIIII 1111111111111111 II III III 1111111111111111111111111111111111 11II11II1II1II1lI1I1II1l1I1I1I1II1II1l1I1II1I1II�11II1II1II1I1II1l1I1II1II1I1I1I1I1I1II
ACERCA DUM FOLHETO Dt} SR. ANTERt} NOBRE

QUESTAo ANTIGA
DA «CASA DO AlGAftVE»

A

eEZ muito bem o sr, Antero No­
II bre de dar ao prelo a sua

. palestra de 8 de Março de
1957, porque assim produziu um

mimoso folheto de 11 páginas,
àinda que com o delambido titulo
de «A fundação e a reorganização

I���j, SILYK C K 8 Y BL HO I
da Casa do Algarve em Lisboa».
Fez muito bem. Assim relembrei
uma famigerada questão de que
já estava esquecido. Repito: Fez
multo bem. Pala"ras leva-as o
"ento •.•
Há obras 'de multas páginas

que, no âmbjto em que se enqua­
dram, não merecem det linhas de
crítica, e pequenos opusculos que,
bem expremidos, dão matéria
avondo para um romance. E' o
caso de agora.
Nesta meia dúzia de páginas,

editadas pelo sr. Antero Nobre,
não há cinco réis de doutrina,
nem estudo, nem ideal, nem trans-

cendêncía, Então que há? Há o
desafio. Há a vontade renitente
de fazer valer um ponto de vista
que se sumiu, temeroso, quando
foi ¡::hamado a bater-se nestas
colunas; um ponto de �ista que eu

desclassifiquei e se quer impor
entrando por uma porta falsa.

O objecto das minhas antigas
critiGas está agora impresso I Te­
nho-o aqui à mão anotadol Sem
dúvida, ele não possue virtudes
intelectüais. Porém, consagra um
estilo que já me é familiar; retra­
ta ao "ivo uma maneíra de ser

Imcompatível com a rnlnha: e re­
vela os processos dum jornalista
que pode gabar-se de possuir a
"erdadelra arte da fatuidade e o
talento pouco invejável de fabri·
car parágrafos à roda de coisa
nenhuma, muitas Vezes cotejando
recordações pessoais e todas as
ninharias que fizeram· ou ainda
fazem o dellrio do soalheiro. Em
resumo: O sr. Antero Nobre é um

escritor do pé da porta, e apenae
lhe falta dedicar-se a relatos des·
portivos. O seu maior mal, quanto
ao folheto, foi ele ter-se aventu�
rado a dizer coisas fora do seu
âmbito. Pior ainda do que isso
foi de ter impresso essas' coieas,
para me dar na cara II
Reconhecido o intuito "ou fe­

tribuir a bofetada. fi ele irá tlalar
receoso de que, na refrega, o em·

purre para dentro de algum bar­
ranco, deGidindo da "ida dum
precioso ornamento da imprensa
regional. fi eu soú .muito capaz
disso.
Por agora é só' uma bofetada

,(Conclui na 3." pãgina)
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UDIA DO SELO"
Come1110ra·se amanhã; con�

forme tinhamos noticiado,
nesta vila; o «Dia do Selo»;
com uma. Exposicão de «So�
bres do 1.0 Dia», no Studio Fo.
togrãfico do Bazar das Novi­
dades na Rua Dr. Miguel Bom­
barda.

Eneo·ütra-8e em repa­
ração; o caminho que li.
ga a E. N. 122, no sitio do
Vale das Gatas, à Foz de
Odelette, Este melhora­
mento há muitos anos
pretendido não sô pela
população como pela CA ..

mara Municipal; só ago­
ra encontrou a flua efeCe
tívação, mercê do esfcr­
ço d e s e n vol vido pelo
Presídente da Câmara..
sr. Cap. Lino Palma An­
tunes, que tem procura...
do desenvolver o pode­
rio econômíco da região.

........

EXPORTAÇIO
DE CORTIÇAS

No decurso do passado
mês de Setembro, a ex"

portação de cortiças por­
tuguesas, de vãrtas qUàe
Iídades, totalizou 14.678
toneladas; 1:10 valor de
122.MIL 000$00.

.

Rendeumais de'200'mÍl
escudos, o II Cortejo de
Oferendas realizado em .

Lagos, no passado dia 16
do corrente.

Incorporaram-se no re­
ferido Cortejo, pessoas

.. -dê todas as câtegorias I

sociais e numerosas re-
.

presentações das fregue-
sias Furais. \

No final do Cortejo, o

sr. dr. Guerreiro Tello,
grande benfeitor desta
simpática vila, e prove­
dor da Misericórdia hã
22 anos, proferiu um elo-

J

quente discurso de agra­
decimento.

�.�
I PBOf. V. JRKKElEYITCH
NI ALIANÇA FRANCESA

EM FARO'
,

Ao iniciar as suas acti­
vidades na presente épo­
ca, a Aliança Francesa
em Faro, abriu com cha­
ve de ouro o .seu ciclo de
conferências, apresen­
tando ao pública culto
algarvio, no passado dia
25 o grande sábio e mu­

sicólogo francês Vladi- -

rn i r jankelevitch, que
proferiu uma eonferên­
cia s.ubordinada ao títu­
lo «Phtlosophíe et Musi­
que».
Monsieur Vladimir [à

próferiu em 1946, no Tea­
tro Lethes, nesta mesma
cidade, um notável tra­
balho com o titulo de
«Faunê et le Mystére du
aharme» •

•••

MELHORAMENTOS
NO CONCELHO
DE CASTR9 MAR.!M

INTERESSES
DO CONCELHO

DE ALCOUTIM
•

B MARTIN LONGO a.
mais progressiva aldeia

do concelho de Alcoutim e
sem graves danos à verdade
uma das mais'·progressivas
do Algarve. Tem um comér ..
cio importante uma agricul­
tllra bem desenvolvida e at6
a indústria não fica esqueci­
d 1 com moagem, ferraria e
o.aria.
D assunto que hoje va­

II os focal' a£igura·se-nos
d)s de maior importância
p lra o concelho e especial ..
II en te, para Martinlongo. E'
o do médico que é preciso
q lle adquira permanência e

e"tabilidade.
(Conclui na 4.' pAgina).
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OS PROBLEMIS DI DIGNIFICIÇÃO ICTUIL

OE SAGR'ES
Partida. e Chegadas'

[�fÑ�
MOVIMENTO I>A r,OTA '

ci. Vil. �eal l'1e Santo Ant6ni�
.

De 2a a 2S ele Novambro
TRAINEIRAS

(Conclusão da 1.a pãgtna) Henrique também em 1445, priví-
explêndida colecção de fotogra-, légíos para 20 homens que víves­

fias de Sagres e Cabo de S. Vi- sem continuadamente no lugar
cente que decoravam o salão. da Balea, actual Baleeira, os

Dada seguidamente a palavra quais constituiram importante nü­

ao primeiro orador, o distinto es-
cleo de pescadores do alto mar,

critor e jornalista sr. Dr. Garcia entregues às pescas longínquas
Domingues, este historiou, com para além do Bojador e mares de

larga e segurá documentação, a
Cabo Branco». Refere-se segui­

evolução de toda a
.

zona do Sa- damente ao encontro do jovem
crum Promontorium dos antigos,

venesíano Cadamosto com o ln­

durante o período árabe. fante D. Henrique com o seu se-

a sr, dr. Alberto Iria, desen- cretárío Antão Gonçalves e com

d I d d
o

tí' o .cônsul de Veneza em Portugal,.0 ven o epois o opor un sstmo
Patricio de Conti, na casa de cam-tema que lhe foi conñado c- eSa-
po do Navegador, na Granja de

gres na época dos Descobrímen- o

tos e sua dígníficação actuab co-
N.a Sr." de Guadalupe, em 1454, de

meçou por afirmar:' que resulta a renovação do des-

«Sagres e o Infante são, como cobrimento da Guiné, com a par­

já disse alSlures, dois nomes que,
tida da caravela de Cadamósto

no século XV, ficaram indissolu- e do Patrão de Lagoa, Vicente

velmente ligados a uma das fases Dias, «a única que, de certeza, se
mais decisivas da história nacío- sabe ter zarpado da angra de Sa­

nai e da própria humanidades,
.

gres, como muitas outras não re-

Depois de dizer que foi em 26 gistad,as pela Hístõrlas, Dep..ois
de Julho de 1416 que D. Henri- alude às duas únicas cartas, que

(Conclusão da 1.a
-,pãgína) que viu pela primeira vez Sa. encontrou, datadas pelo Infante

do nosso valor económico, da gres, quando seguia na armada da sua víla de.Sagres, a primeira

d que levou D. João I e os portu- de 16 de Dezembro de 1457 e a
nossa pro ução comerciale do

.

• ri d d 6 d Arl t 1459
I d fflh I riueses à conquista de Ceuta, as- segun a e e ¡.;os o , as

va or ps seus 1 os e e repre- o . �

S ri

senta para nós. a certeza de sínala a presença do Navegador quats vem provar que Bores e

bI no Al'riarde desde os fins de Abril Vila do Infante, contràriamente
que os seus pro emas estão a o' té ri ã

'd d a fins de Ariosto ou princípios ao que a agora se pensava, s o
ser consi era os por quem de o 'o

'1 dt' d
..

direito. .

de Setembro de 1458, época em
uma umca VI a, es ruin o assrm

Neste dia de Festa que será que teria visitado Sagres, no Ca- a tese absurda, confusa e expe­

bo de Transfalrnenar, do qual ciosa dos que acreditavam na
Ó 1.0 de Dezembro ele repre-

.

tê
.

d d '1 f d dAfonso V lhe fez doação, em- 27 exis encra e uas VI as un a as,
sentará de certo para os nos- ,o ltâ t D H

.

de Outubro de 1442, para ali fun- simu aneamen e, por • enn-
sos sucessores um dia que I I' V'Idar Il sua Vila do Infante, e ainda que - a que oca izava a I a
marcará a possibilidade da d 1ft C b' d S V' t
nossa muito valia e do muito outras povoações cercadas, cuja o n an e no a o e . Icen e,

.

hã d
.

d I re' ril'ão erma pOdOOU.
e ainda a que supunha tal víla

que - e ser am a o va or... •
I I' d AI

dos seus trabalhadores. E sempre interessadamente es-
oca Iza a em vor.

A' Ex.ma Câmara Municipal cutado, o orador acrescenta: Revela depois alguns factos

b b
. «Com esse. fim consesue D. novos, relativamente à actívldade

que sou e tão em ínterpretar o desenvolvlda em Sagres pelo In-
com sacrifício a necessidade 11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 fante, desde a fundação da vila
absoluta - e ainda que com té faleci t d

.

I
sacrifício de outras obras em

a ao a ecimen o o seu ms gne
fundador, ocorrido numa quinta-

curso - o que para a nossa
.• feira; dia 15 de Novembro de

terra poderia representar es- A UfllDA HfGANtf 1460, cujo quinto centenário o
sa' grande actividade indis-

A QUALQU ER HORA 'Governo da Nação comemorará
pensâvel ao nosso meio de precisamente numa quinta-feira,
trabalho, prestamos as nossas ¡' u M... dia 15 de Novembro de 1960, e

homenagens. ocupando-se seguidamente da di-
Para S. Ex.a o Sr. Ministro gnificação actual de Sagres, acen-

da Educação Nacional que com tua:
clarividência juntou o seu no- eSagres, esse famoso Cabo do
me a obra de tão valia, o nos- Mundo, como lapidarmente lhe
so profundo e grande agrade- chamou o Infante D. Henrique,
cimento pedindo licença a S. deixou assim de ser apenas, para,
Ex," para testemunhar-mos o todo o mundo civilizado, e para'
nosso grande reconhecimento os portugueses em especial, um

que afinal é de todos os nossos mero símbolo. Sagres transfer-
conterrâneos. mou-se, ainda deste modo, numa
Guardãmos precisamente realidade histórica com notâvel

para. o fim o nosso preito de projecção ultramarina.

admiração de veneração, e de E a concluir:
um muito obrigado sincero e «Sag res, não o esqueçamos

simples não só àquele que ..... ,...... -:-:-:-:-:.:-:.;.;.:-:':.;. nunca, será sempre o Altar ,da
com tanto sacrificio tem ele- ;::::::::::::::;:::::::;:; ;:;:;:;:;:;:;:;:::;:;:;:;:; Pátria Portuguese que se pro Ion-

,�i��iif:����l�;fij
..
:•.:�:·.:.:i..:.:.:..:.,: ..:i.:.:::•.:.,.:.::•••.•.ili�illl�t",... . .... ,II.ll111!1111!lll.1 ;����{;�1!1���l���Y�

obreiros de Portugal- SALAZAR.
.., .. , ..•..•.. !.;.:.:.;.:.:::::;:;:;:; de Sagres, em 1960, para a trans·

':!::::: miUrmos aos vindouros».
- ......-----------!

••••.•
(ji :::�!¡ cOs centenários - Já o disse :-----....------- ....._

"r¡uncle ''leste Jornal de :i:::;. •
::::� lapidarmente um algarvio muito

drande expansio em todo o li ,!::::� esquecido, do século XIX - Reis
iii iiIiiI� Dâmaso - sio a afirmação elo-
p'.18, iWr'A..... ......m� quente das nacionalidades que

oe recordam do seu passado.e
têm fé no futuro; a afirmação de
qué vi'¡lem e de que se não podem
afastar da corrente ciVilizadora".
cPols �em, que seja também as­

situ o V C�lltenário da rtlorte do
ititante D. Hehrique. em Sagres).
O Ultimo oradot. st. António

Rosado, fez seguida,mente uma

emoti"a descrição d a s belezas
catacteristicas de Sagres, cujo
intetesse turístico et<altou. apon­
tando, com verdadeiro conheci­
mento da actualidade do proble·
ma e corti o rtlelhor sentido das
conveniências da respectiva solu­

. ção, as principais iniciativas a

,encarar para a dignificação de
Sagres como futura estância de
turismo internacional.
A sessão foi gravada pelos ser·

viços de som e de rádio de tele·
visão da emissora Nacional.
Ao encerrá-Ia, o ilustre presi­

dente da mella, sr. Costa Brocha-
do, felicitou a Delegação do AI-

APISERUM
garve para all comemoraçÕes l4elJ".

.

rlquinas e a Direcção da Cf(sa:'
do Algarve, pelo brilh'o que a

mesma revestiu, considerando-a

Na velh'lce nrematura to primeiro acto, e bem feliz, das
.. solenidades festi'¡las das come¡no·

rações henriquinas do Algarve».
A vicia mod.l'na e ao'fJeutacl., eX'8' do homem na labuta flo é1la

a "" um ...i., .01.". fI.lo. • mo"""

fiiiiLiiãi11I As melhores tintas para
navios de pesca e com6rc10 *

*

I
TINTAS PARA! i

C6NSTRU�16 CIVIL I

I ����S��ã;�s��;; ;:��&UEI I
Avenida da R.públloa •
- Tilafoni 111 - J............ 0 ....

'

Acompanhado 'de sua esposa,
deslocou-se a Lisboa, a fim de
tratar de assuntos de alto inte­
resse para o nosso concelño, o

sr, Matias Barroso Gomes San­
ches, dig.o Presidente da Câma­
ra MunicipaL desta-otla. -

, .

Esteve durante alguns dias
nesta oüa, em gozo de férias,
a er» D. Maria José Socorro
1enarto, filha do nosso estima­
do assinante sr. Manuel Peres
Tenório.

•

Esteve em Lisôoa, durante al­
guns dias, o nosso prezado as­

sinante sr. Romualdo Pescada.

•

ESCOLA' 'TICNICA

ANTONIO VENTURA
A. fim de. evitar tribunal queira telefonar Va­

ra José AntOnio - n.ti 56406 ..... LlSaOA­
- Assunto Lambretts,

25.974$00

PIPAS

T�VIRA uma amostra de Inverno. Chuva,
relámpagos e trovões, não faltaram,
mas segundo dízem a chuva não
foi aquela que deveria caír, Neste
Inverno que se vai abrindo. Neste
Inverno que os velhos pastores, os

velhos lavradores e os velhos mari­
nheiros (g r a n d es meteorologistas
empíricos, mas, - quantas vezes!...
- muito acertados) anunciam, de­
pois de tão longo e lindo Verão e de
tão doce e fulvo Outuno, Inverno
de grande bravura, desenfreado em

chuvas, em ventos. em frios e em

quantos males - Deus nos livre'
deles! - costuma trazer, quando é
assim, nos seus alforges.· Para pre­
nuucio já basta e como se anuncía
aguardaremos para contento de to­
dos •

S.lrro Ille le.oador••

Somos informados que a Junta
Central das Casas de Pescadores,
foi autorizada a aceitar, a titulo
gratuito, da Câmara Municipal de
Faro, um terreno em Ancão, com a

área de 9.580 m2, para a construo
çio de um Bairro designado a habi-
tação dos pescadores.

.

A cidade de Tavira que luta com
falta de casas para as classes po­
bres não viu ainda satisfeita a sua
falta e aguarda o dia em que se de-

, va fazer justiça.
O novo P.p' Joio'¡UUlI

Foi muito apreciado. pelo Mundo
Católico a seguinte afirmação féita
pelo príncipe. da Igreja a um re­
dactor da «La Croix .. quando Nun­
cio em Paris: «A regra da' minha
vida sacerdotal tem sido praticar-a
imitação de Cristo, viver na renun­
cia e .na alegria de ter menos do
que mais, procurar em tudo o últi­
mo lugar e fazer a vontade sob a

protecção de S. José, meu patrono».
-C!.

4 938$00
4.525$00
4.310$00
3.809$00
3.295$00
1.804$00
1.08Q$00
967$00
645$00
276$00
268$00

; 57$00

Vendem ..se cerca de 20 pipas de carvalho
e castanho, de 400 a 600 litros.

Dirigir a f)lamantino M. taltaJar

VIL!. REAL DE SANTO ANTÓNIO

'Rio ¡équa
Por motivo de limpeza das mar­

gens do Rio Séqua - o rio que
atravessa a cidade - a Hidráulica
do Guadiana, a pedido da Câmara
Municipal de Tavira e com, o fim
de atenuar um pouco a críse de
trabalho, mandou arrancar a lama
na parte açoreada do mesmo rio.
Registamos e oxalá o Rio Séqua se
mostre nas noites de Verão, limpi­
nho e sem os cheiros iusuportáveis
que nos brinda naquela altura.

eh_tou o Inv.l'no'

Na passada terça-feira. tivemos

Nídia • • •

Conceiçaníta • •

Tozé. • • •

Flor do Norte •

Flor'do Sul. .

Noroeste. .

Oeste .
. •

Alvarito • •

Luís Fernando. .

•

Salvadora o

Novo S. José
•

Estrela do Sul:
, Total.

,

CERCO
Amazona •

.'

Largo do Mastro, 29 - LISBOA

IPISERYM, ,APIS£RUM

6.375$00

Na debilidade ' No esgotamento fisico

--«-�-.-'

Movlmellto tie l'nfo. 110 .oito' ,:,

ti. f'n. �e.1 Ille Santo Ibt6DI�:';: '

De 21 a 27 de B'ovembro; ¡f',\ ,";
.

f .;

Entrados:
.,."

TERCEIRENSE, �ortugues, de
1.295 tOD:" de LIsboa, com carga
em trânsíte. .

.

.

MIRA TER.RA,· Português, de 562
tOD.. de LIsboa, vazio. i

HOOGVLIET, Holandês, de' 499
ton., de Génova, vazio.

SEAM.EW, Inglês, de 1.219 ton., de
CadIZ. com carga em trânsito,

AGNETE TORM. Dinamarquês de
2.358 ton., de Alicante, com �ar­
ga em trânsito.

MARIA CHRISTINA. de 549 ton
eZE' MANEL, de 926 ton., am';
bes Portugueses, de Lisboa, va­
ZIOS.

Saídos:

ZE' MANEL MARIA CHRISTINA
e MIRA TERRA, todos com mi­
nério para Lisboa.

HOOGVLlET, com alfarroba, para
Avonmouth. ,

TERCEIRENSE, com sal e figos,
para os Açores. .

SEAMEW, com alfarroba, para Li.
verpool, '.

AGNETE TORM, com figos e con­

sersas, para New York, Filadélfia
e Baltimore.

i •

FARMACIA DE SERVIÇO
Está de serviço permanente, de

29 de Novembro a 5, de Dezembf�
Farmácia CARMO, Rua S. João do
Brito - Telefone 31.

.

po •••o.o r.vlt.Uunt., ••hl ao ••u .Icanoe para Ih. proporcional"
uma reOUPIl••qão 1'1. forq.. «lue Ih. permitlrll uma continuil'181ie d.
.,.\).lho ..1ft ch.I.,¡leolmento •.

Super .lIrnento naturat à ba .. cie aelela 'lteal de ab.lltu, II. fiell
...lmllatIO, .I'm •• ,evl.Ol'al' o orlaniarlto, tem a Virtude l'1e prol'1ullr
11m••11I.a.io II. Item ••tar • cOIl ..�Uellte ale81'ia lie YiU!'.

Pedldoa de IItetatura aost

�.p""'ltlftf'l p.fl 'órtuaat C!Ontlllelttal. Illailla" œ Ultl'.lIIal'laO

PERNANDO DE OblVEIRA & c.a
Rua D. Estefânia, 167·A-167·C--LISBOA

produção d8 ólao d8 p81xB
I

.

EM ANGOLA
fi.. produção angolana de óleo

de peixe atingiu 11.200 toneladas
em 1957, contra apenas 5,200 to­
neladas ern 1956, consoante in­
forma a publicação do Departa­
mento de Agricultura dos Esta­
dos Unidos «Foreign Crops and
Markets», de 5 de Maio deste
ano.

,

As exportações de óleo de pei­
xe efetuadas por Angola em 1957,
atingiram 15.400 toneladas, con­
tra 5.700 toneladas em 1956. A
Alemanha Ocidental foi o princi­
pal comprador.
Calcula-se que a exportação

no ano corrente será de cêrca
de 15.200 toneladas.

fi�rnlados
I I
De A Electro Fabril

Compra pequenos lotes;
Manuel dos Santos

Apartado, 13 ...:.. FARO

«BBAt[Bil'RGER. é a CINTA
ALEMA que contem radicalmen­
te todas as HÉRUIAS, «BRAtro
BURGER.. é garantida com as­

sistência técnica gratuíta pelo
INS'l'ITUTO HERNIARIO POR­
TaGil'�S. Largo do Mastro, 29

Lisboa Telefone 5 39 54NO LAZARETO
SurdosVende-s8 .

prédio com

frente para a Avenida 8

terrenos anexos, próprios
para arraial de traineira.

Informa: Joaquim Bran·
quinho

'Novos Modelos de aparelhos,
novos modelos de. ÓOULOS para
ouvir, novos preços ao alcance
de .todos, Na defesa dos vossos
interesses consultem. o INSTITU.
TO HEBNIARIO POBTUGtr�S

FESTAS DE HOMENAGEM:
aD P.' Josú.l,da Encarna.olO

(COÍl.clu�110 da 1.' pAgina)
mAU grado nosso se fica\'am ain.
�. .

.

Quiseramos t-er a sua palavra,
por palana amiga que a. toda 1l ho·
ra escutássemos, tão embeveci.
dos, como naquela tarde inesqueo
cf'lel a que nos foi dado assistir,
Se grandes e \'alorosos foram

os brindes que recebeu o. sr. Pa.
dre José Uome&:da EncarnaçãO,
da boca dall rtlals Ilustres indivi.
dualidades que se lhe dirigiram,
estamos, certos que o que 'calou
mais fundo no seu coração;' foi
o -do Poeta Miguel Trigueiros, .

brinde digno de reis, digno de
alguém que completava 25 anos
dedicados ao bem, 25 anos dedi.
cados à vida sacerdotal no seu
mais amplo e vasto dominio. .

A sessão foi encer¡;ada pelo sr,
Bispo do Aigane; que dissertou
sobre a missão do sacerdote. .

No «Hotel Aliança», pelas 21,50
boras, teve lugar conforme esta­
va anunciado o jantar de ho�e.
nagem ao sr. Padre José Gomes
da Encarnação.

-

.

Temos assistido" a multos. reo
pastos de homenagem, mas ne.
nhum efCcedeu tanto as nossas

- prespectivas como O· jantar ser.
·lI!b'Or#!8Inur¡Iilnosdies.1 .vido no ..Hotel Aliança'.

Muito antes do jantar, Já todas,
as iri�crições se encontram' pre.

"

enchIdas, tendo grande nUinero
de pellsoas. .desls�ido de assistir
ao repasto por falta de lugares.
A vasta ssla do Hotel, era In­

suficiente para conter todos os
admiradores do Homem e'da sua
Obra.

I Nb final do jantar. gue decor.
reu animadissimo. usou da pala.
'Ira o sr. Governador Civil, que
enalteceu as qualidades do ho.
menageado, tendo - o no final
abraçado, não só em seu próprio
nome, mas em nome de toda a

Provincia. Seguiram"se os sra.
¡,_--- Rev. Padres Frei Diogo Crespo,

Manuel Vitorino Correia, Manuel
Bárbara e Sebastião Costa, e o

srs. Francisco Pacheco, Dr. An­
tónio Henrique Balté e Alberto
Marques da Silva, tendo estes
dois últimos senhores, dedicadO
80 homenageado duas composl·
ções poéticas; sr. Manuel de Sou-

OM 888 ..••• I • I • ¡ I • , • I •• 114 H.ro.-ã.Oóo Ib.i sa Costa, vice·presidente da .ea.'
IÓZ" .;. """ •••••. Iii H.P.-t.ZOOR.P.III. mara MuniCipal de Monchique,'
IlÓS It "" II iHllI.p.- t.áoo R.p.ii. sr.· D. Maria Celeste Parissi Vaz
1!é)4à , 120 -1.200" de Sousa, o sr. Dr. Mário Lyster

Mra á••.•..•• I ••••••••••bi H.Í'.-;,lioo R.P.... Franco, Director do nOS80 pre',
• zado colega .Correio do SuIt, o

REPRESENT ,,-NTE. el s ....Ñ'TOS )Ln..... Poeta Miguel Trigueiros e por
)LXSlIJO& """ edxl't!JlllJ)RAt.. - PORTO último o homenageado que agra·

.'LA. REA.L DE 8".'J.'0 ÂNt'óNtU deceu comovidamente.

nesta vila

Chegou a nova cANKER, com 3
velocidades, com quadro especial

Preço Esc.-7.250$00
, Vendas com facilidades de. pagamento
Agente em Vila Real de Santo António

Agência. Comercia.l e Maritima do Sul
Avenida da Repílbllca, 65 - Telefone, 65.
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(( A 18�llãl antila �a [a18 �I nllarv�»
(!]�""""'MI'�""'"""""'I!1

¡FOLHAS I
I DI au,aNa I
i �

I (CQNCLUSÃO DA l." PAGINA) I FUT E B O L
� bém, um .perfume que ine i
i segue, me persegue e me i

I �olgap�ri��� �� P:::d�de'li TORNEIO DISTRITAL DE APUR,AMENlO
� Da saudade que trago e

l que vive dentro de mim. Da para. o Ca.mpeona.to Na.ciona.l da. I I I Divisão
� saudade e do desespero de i
� não poder parar o Tempo i

I- f¡:i�aS!�r/���t�e�J:ev::�� I Sambrasense, 2 - Lusitano, O

¡, f���,it:X!:2:0:�1id�:f� i ijM �íStlll �o ��AB�!10 VISIrAH'I,
i também o Outono para que I
I '�!i���h�sd��,aJ:J�;��a: �:� ,I ABRIU' CAMINHO Ã VITÓRIA DO SAMBRASENSE
i morressem no chão do jar- i
�' dim. i
i

'

i
! V STE meu sorriso, é falso; i

l'O,IJ'
esta minha exuberante 1

"alegría de viver, de lutar, I
de querer, não existe:,_ é i

i falsa também. E por que�"i
� 'hei-de voltar para trás'se,:,€i
i' estou já integrado nesta' �
i comédia da Vida? Por que i
i chorar e aparentar tristeza ¡
i se a hipocrisia deste viver i
i balofo- me colheu já nas I

I garras sangrentas do dia-a �
. -dia? i

Ah, se tu pudesses Ver a i

I
minha cara real e

verda-Ideira! Mas não; tem-la vis-
to, sim, mas não é ela - é

� a máscara sarapintada de

! alegria e de prazer; de ter- �
i nura e de felicidade. A ou- ��
i tra é bem diferente: tem unj L
¡ ricto de frieza; de cinismo i'
i' e de amargura. Assim, i
i continuando neste viver, é I
i ser-se palhaço, mas não in- �
i teressa, E' iludirmo-nos a i
i nós próprios e mentir ao I

I
mundo que nos mente tam- I

, bém. �
. o essencial, podes crer, I'e VIver; VIVer e VIver, por-

I
que viver é lutar - e o mais
difícil é, continuar a lutar i
quando a alma na verdade i
nos sangra e nos tolda o iolhar.

�
e

.

MA,S não creias, suplico- I
'.lU, -te, que estas «folhas �
'de-0utono» são também as

ii'

'tuas ...folhas. Deixa-me ser �

i egoista.,- e deixa-as só pa-.Ãrvoresffores- i ra mim, peço-te. Quando
tais-Constru- � um dia te encontrar dar-te-

,

ção de Jardin's 'i':";ei então as «folhas» verda-
e Parques i deiras de um romance que

Consulteonos- I'
não escrevi - e uma lágri-

so catálogo ma perdida há muito nes-

que é enviado tes meus olhos cansados
grátis. i '

de esperar! \

Moreira cla ! E. li. n J _ _ .. ].
.

Silva Ba F." L. d. i '. p� QQ. gt'<lrnW ptt.Q'ewt4.[!]�.IW\,",\.W\NW\IW�","_""'W\",",�[!] I J .J
� ••�,;� ..._

Rua, O. Manuel,U,.55"':'PORTO' .

AulD11 I proplgll "Natlelll �a Alglrva" _:(l_q_"_a_i,,_"_"_e.....f1.UI\C4_.....

··

_QIWAl_.",.iAt

(CONCLUSÃO DA I.. PAGINA)
seca e breve. Não irei mexer na

,

história da Casa do Algarve por­
que já está feita, e porque' é pas­
sível que a venha a publicar em

folheto, sem pedir anuncios a

ninguém. Esta facécia de mistu­
rar 4 páginas de publicidade com

11 páginas de arrasoado desfeito
pela crítica, só podia lembrar 'ao
sr. Antero Nobre, mordido do dia­
bélico desejo de rehabilitar-se aos

olhos dos seus confrades.
Vejamos, entretànto, no que deu

esse desejo. Para isso resumamos

o ,folhetosinho, começando pela
página 5, visto que a 1 e 2 são
brancas:'

'

Página 3 - O autor, à falta de
melhores argumentos (ele não Voa
muito alto!) fala-nos nas suas pri­
meiras letras, para concluir do
elogio a-João de Deus e da razão
porque este foi escolhido patrono
da Casa do Algarve pela «punha­
do de bons algarvios que há 27
anos fundou esta Casa».

.

Nota 1 - A citação -entre co­

mas constitue o primeiro quinau
atirado contra aqueles que pre­
tendem que a Casa do Algarve
foi fundada em 1946. Segundo o

sr. Nobre ela já tinha 27 anos em

1958!
Página 4 - O autor classifica

de «espirita brilhantíssimo» a

neta de JO&O de Deus (que estava
presente na palestra), acrescen­
tando não ignorar <a formosís­
sima obra ae educadora que já
hoje nobtlita o vosso nome». Li­
nhas adiante inicia o elogio do
sr. major Mateus Moreno (que
também estava presente); elogio
que em toda a sua languidez, es­

ticado e resticado, passa para a

outra pãgina ll
Página 5 - Continuação do

elogio supra, através de 16 linhas
bem nutridas de lugares comuns,
onde Vem de novo à baila (não
sabemos bem porquê) a neta de
João de Deus, agora sob a forma
de «esptrito formosíssimo (lá
atrás era 'a obra formosa) da ilus­
tre herdeira do nome e do talen­
to» (não tanto pela poesia, nem

pelo belo, porque o sr. Nobrenão
se aventura muito longe da portal)
«pelo undo sonho de que nasceu
esta Casa •. E mais adiante, com
rompantes de historiador, o sr.

Nobre decreta: «Esta nossaCa­
sa nasceu, em 1930, dum lindo
sonho de poeta». Com estes ar­
gumentos e outros de igual quila­
te, .o ,sr. Nobre .coníessa D, desí­
gnio lie' render homenagens aos

que mais fizeram pela Casa do
Algarve. Por isso envolve de diti­
rambos: 1.0. João de Deus e .sua
neta (que valha a verdade nada
fizeram pela nossa pobre.Casa);
2.° o sr. major Mateu!, Moreno
(apenas pelo «esforço sonhador»
..-: diz Nobre); 5.i:I o sr. dr. Sousa
Cairusca (que parece também es"

tava, presente) por ter redigido os

estatutos e ••• por jer prdcuração
pallsa'da no outro mundo pelo .co­

rortel Cotreia dos Sal\tos. l'udo
isto é proCIám!:!M pelo autor do
folheto em nome dos que csabem
lJet /u'siOS e sobretudo sabem
/ler agradecidos àqueles que lu·
taram par". erguer e" prestigiar
esta instltuip(lo'n.
Nota ¿ .... O sr. Nobre parece

atcaridorar"se a :campeão dos jus'
tosl ,Eu p-�rtençd aos injustos e ...

não m!') importo riada com i�so.
ApenM me fat impressão desCO­
nhecer o modo como João de
Oeus descE!U a este �ale de lágri­
mas para olhar pela nossa Casa.
Seria obra de espiritismo? A pro­
pósito da 5.a página aproveito di­
zer ao sr. Nobre que, na 8.a linha,
a frase cas primeiras nao pOdem
deixar de ser para si, demons­
tra um fatal desconhecimento da
gramátical ,

Tome cuidado sr. Nobrel Othe
que, oe ,espíritos podem muito,
mas ••• o, diabo tece-as. .

Página 6,- O autor esem pos­
BllJ.llidade de contestaçdo séria"
(por. iSSd, eu le\lo o caso, a rir)
afil:ma·se mais e mais às suas evo­
luções de "00 rasteiro (ele não
80be multo aUd) ¡iara concluir

, catedTl!.'ticamente que, ° conceito
e prestigio da nosea Casa, é fruto
da l,á fase dela - cfase brilhan­
te cujo clarão ainda hoje a ilu­
mina (a Casa) e à lu. da qual
ae processam multos dos seus
triunfos a.ctuais». Depois de si­
lenciar sobre a enumeração dos
tri�nfos processados do modo que
IndIca (a enumeração é que seria
Interessante), o sr. Nobre numa
curva mais apertada deu com uma
asa em terra, e prejudicou total­
mente a linda figura que vinha fa­
zendo. Foi o caso de ele, três li­
nhas abaixo, ter escrito que .... °
período brilhante foi curtol E' ela.
ro que o sr. Nobre ainda tentou
equilibrar-se, mas neBse esforçodeu um trambulhão memorável:
Ora reparem no que ele es�reveu:
aveio infelizmente a decadt2ncia.
B a nossa Casa de queda em
queda, chegou em 1941 à inacti­
()idade'!).
Nota 3 - E' genial esta lógica:Por um lado o clarão ainda ilu­

mina os sucessos da actual Casa;
por outro lado esse clarão foi
muito breve e ••• não chegou pa­
R ralumiar a antiga Casa que, à¡¡

escuras, veio «de queda em que- 1 a figura máxima que pôs de pé a

da, a apagar-se totalmente!! O
,
Casa do Algarve, foi esse rapaz

sr. Nobre ou brinca connosco ou
'

Joaquim Nunes que no folhetosi­
pensa que está a escrever para

I
nho é apenas um «prezado con­

pretos. sócio », E' verdade que não andou
Pá/fina 7 - O autor, ainda ca- pela Universidade. E' verdade

tedráticarnente, afirma que o al- I

que não possuí titulos. Mas tam­
garvin é um individuo que breve

I

bém o sr. Nobre não os possui, e

se cansa das suas iniciativas. Di- I
nem por isso deixa de ser quem é.

to isto cita como exemplo o es­

toiro da La Casa do Algarve e fi­
ca-se muito contente com a sua

descober�a.Nota 4 - O arrazoado não tem
a mais pequena lógica, porque se

a La Casa rebentou, a 2.a ainda
está de pé. E' pois caso para per­
guntar ao nosso amigo: - PfOla
sua teoria, quando é que a 2.a Ca­
sa rebenta? Quando é que os al­
garvíos se .cansam dela?
Página 8 - O autor volta a re­

ferir-se à Casa dó clarão, à pri­
meira Casa, afirmando que ela fe­
chou' as portas «depois 'âe alguns
anos de vida sem glória» (pelos
vistos o clarão não era glorioscl).
E acrescenta: «O seu espírito po­
rém não morreu porque o sonho
que o fizera nascer manteve-se,
bem vivo ao coração de alguns
- bem poucos I - atgaroios»,
Sendo caso para' dizer - nunca
tão poucos fizeram tanto por tan­
tos - escangalha a ideia linhas
adiante afirmando que os reerga­
nizadores (segundo nós os funda­
dores da 2.a Casa) fizeram «afi­
nal o mais importante e o mais
difícil•.
Nota 5 - Este último arrazoa­

do quer significar que, no fim de
contas, o espirita (que era depou­
cos!) não valía nada, Em resumo:

Se a vida não tinha glória, e se o

espirito era um sonho que não
aproveitou nada aos reorganíza­
dores, como quere o sr. Nobre
que eu o tome a sério? Mais ain­
da: «Se nunca serão de mais os

elogios que nesia Casa se teçam'
aos reorganieadores» (segundo
nós fundadores) porque diabo é
que o sr. Nobre. chega quase ao

fim do seu trabalho sem ter fala­
do deles, apesar da sua prodiga-
lidade em tecer elogios?
Página 9-Até que enfim! Já

não era sem tempo! Na antepe­
nültima página do folhetosinho
surge o nome de Joaquim Nunes!
Mas surge despido de ditirambos.
Surge apenas como c nosso pre­
zado consócio, e como cum dos
prtnctpats (na verdade ele t;:. o

principal) iniciadores desse mo­

oimento restaurador•. E pronto!
NU!1es não, aparece mais! As ex­

teriorizações do nosso jornalista
regional só encontram Jugar à
volta de bachareís e, de .outras
coisas quejandas. Ele não gasta
tinta com o Nunes e vai guardá­
-la toda para o sr. Dr. Amadeu
Ferreira de Almeida por ser (pa­
lavras dele) «pessoa a tantos ti­
tulas ttustre» e... «prestdente
Incansável, prestigioso e 'talen­
toso da Comissão Executiva ••
O leitor quere mais? O sr. Nobre
vos dará mais, nesta frase de
efeito muitíssimo divertida que
passo a transcrever¡ «Eu repre-
sento aqui, talves (Nobre não
tem a certeza I), os vencidos na
luta pelo ressurgimento da Ca­
sa do Algarve¡, V. Ex.a, senhor
Dr. Ferreira de Almeida, repre­
senta sem dúvida os-vencedores.'
aéeit9, por isso, os meus para­
lJt2ns muito. sinceros ••• �

Nota (j -:- g; mimoso ou não é
mimoso? Ele, Nobre, rebaixa-se
para enaltecer o antigo dipltima­
ta, esqueGido do clarão da pri,
meira Casa que parece agora ser
o emblema dos'vencidosl! Dá Von­
tade de preguntar: Que é feito do
clarão, sr. Nobre?! Que é feito
da fase brilhante da l,a Casa, sr.
Nobre?!
Pdgina 10 - O autor (referi­

mo�nos sempre ao sr. Nobre, jor­
nalista do pé da porta, e incen­
�ador de ,bachareis e coisas que­
¡andas) d¡:z¡ qu� foi seu objectivo
fazer a história (!) da Casa dó AI.
garve c tentando acima de tudo
ser justo" para os .consttulorfts
dessa história». E pronto I Não
diz mais nada que deite sumo.
Nota '1 - Construtores da his­

tória? Construtores da história
são historiadores. Tome cuidado,
Bf. Nobre! Procure ser justo con­

sigo próprio e ..• aferrolhe um

pouco mais os ditirambos. VOCê,
francamente força um pouco a

nota. Olhe que tudo ° que é de-
mais não presta.

-

Página 11 - Não se adianta
nada ao que já ficou dito. E' o
mesmo dizer e desdizer¡ a mesma

vontade de servir a gregos e a

troianos. Isto quanto ao conteudo.
Quanto à forma, ° mesmo voar

rasteiro e perto da porta.

:II
*

:fi

Bstou satisfeito. Espero q ue o

sr. Nobre meta a mão na cons·

ciência e silencie mais uma vez.

Será melhor para ele. De contrá­
rio voltarei à carga, e da análise
do folheto passarei à análise da
obra do jornalista, cotejando os

jornais antigos de Olhão, aqueles
que rebentaram com uma indiges·
tão de fatuidades etc. etc. e tal.
Toda a gente sabe, incluindo o

sr. Dr. Ferreira de Almeida e o

sr. major Mateus Moreno (eles
não virão aqui desmentir-me) que

•

NOTA DA REDACÇÃO
U artigo que acima publica­

mos, foi-nos enviado pelo nosso

antigo e ilustre colaborador SI.

Eng.o j. Silva Carvalho, sobre
a velha questão da «Casa do

Algarve», em Lisboa.
Ao dar à estampa este artigo,

não pretende o «Notícias do Ai­
garoe» favorecer qualquer dos
nomes que em tempo lá trouxe­
ram esta questão às colunas
deste Semanário, pois tanta es­

ttma e consideração nos merece
o sr. Eng.o Silva Carvalho, co­
mo o também nosso colabora­
dor sr. Antero Nobre, por tal
motivo as colunas do «Notícias
do Algarve" ficam à inteira
dispostçao do sr. Antero Nobre
e do sr, Eng. Silva Carvalho
desde que os artigos recebidos
selam de reconhecida uttltdade,
para a questão poeta em causa.

(IO ,Intervalo 1- O)
O Lusitano sofreu il sua

primeira derrota neste Tor­
neio, um tanto ou quanto
inesperada. Confiávamos
que, embora difícil ,esta
saída il S. Brás, o Lusitano
saberia tornear essa difi­
culdade averbando mais
uma vitória,
Tal não sucedeu,"mais

por falta de sorte do que
por .mérito do' adversário.
Embora ,j'qg��d.o abaixo das
suas PQssib��idades o gru­
po de Vila 'Real: foi sempre

superior ao de S. Brás. Mas
a excelente tarde do guar­
da redes sambrasense e il
fraca pontaria dos diantei­
ros visitantes, ditaram o

vencedor, uma vez que a

defesa lusitanista não sou­

be fechar eficientemente a

baliza à sua guarda. Os
dois golos sofridos, foram
produtos de outros tantos

erros; falhanço espectacular
de Salvador, e Viegas mal
batido na sequência de um

livre. ,
,

Faz pena ver perder um

josa desta maneira. O LUm
sitano podia Jogo na pri­
meira parte ter fei to um re­
sultado que lhe desse tran­

quilidade suficiente para o

resto do encontro, mas co­

mo já afirmámos, o guarda
r:edes local, anulava todas
as tentativas de golo, com

inúmeras defesas, algumas
delas magistrais, outras de
notória sorte.
Na segunda parte, e com

o correr do tempo os avan"
-

çados do Lusitano, enerva­
dos, não atinavam com a

baliza, saindo-lhes tudo mal.
Em contrapartida' o Sam"
brasense aproveitou as duas
oportunidades que 'teve•. :
A equipa-de S. Brãs, pa­

receu-nos bastante Iníerlor
à da época anterior, pela
q ue fora do seu ,peq ueno
campo, dificil se lhe.tornæ
rã bater qualquer adversé­
rio. As reduzidas dimensões
do campo, silo susceptíveis
de criar dificuldades a eiu;
bes habituados a jogarem
em campos normais.
O Lueitano alinhou da,

seguinte, forma: :,
Viegas; Sal:\'adof, Antue

nes e Gonçalves;' Padesci!.
e Campos; Vitoriano, .FrBn� )

cisco, ,Sosa, Travassos'.,
Parra,

Nesta vila, em quin-
'tal próprio para cons­

trução de 'moradia na

Rua Dr. Sousa Martins,
em frente do Cine-Foz:
Trata o seu proprie­

tário na, mesma rua,
n," 13.
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ESGOLR DE GONDU�80
, «CASA A. VIEIRA,

Ensjno perfeito de LI­
GEIROS - PESADOS.
MOTOS, com seriedade
e rapidez. Profissionais
e nita profissionais. AM­
BOS OS SEXOS. Aulas
Teóricas e Técnicas per­
manentes. Automóveis
Taunus, Volks Wagen
eAustin. CarniãoDodge.
Motos BMW e Horex.
Fazemos CONTRATOS ou

à 'LIÇAO. Inscreva-se
imediatamente e prefira
esta Antiga e conceituae
da CASA A. VIEIRA,
sede R. D. Pedro V, 5 -
escola R. de Campolide,
135-Telefones 680061 e

685951 - blS60A 1

ORANDE EXPOSIÇÃO DE MOBILIÁRlO
EM TODOS OS ESTILOS NOS SEUS,
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Rua Rodrigues Sampaio, 76-A
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, Contam-nos es jornais que, em
Milão, foi preso um burlão que se
dedicava a extorquir dinheiro a
candidatos de filmes, iludindo-os'
que os tornaria em œstrelas de

tar, esta D. Barata é uma senhora primeira grandeza do -cinema ita­
extremamente fina, üítima mensa- líanos •..
sem de amor de uma família dis- Este -realiza40fl de aspecto

AD. BARATA é minha vizinha tinta que, em tempos passados simpático, de nome Pietro Dloni­
- daquelas vizinhas muito habitou num castelo com ameia�' .ni, tem 49 anos, e havia posto um

, amiguinhas da coscuvilhice e tudo e mordemos e criadas1,.si-, .anüncío no jornal pedindo artistas
-, e tem .uma filha. A filha da D. tuado algures nas redondezas' de para uma fita, aos quais sollcíta-
Barata, é uma menina, mas uma Benfica. Daí, e dizer o contrário va uma fotografía e 4.000 liras pa- gas.

,

m-e-n-I-n-a como diz a mãe a seria falsear a verdade, a grande ra edespesas de inscrição», ,A Casa do Povo de Mar­
quem lhe pergunta a categoría da e especificada educação que a As respostas aglcmeraram-ae na. tinlongo criou 'um partidofilha. E mais; tem uns sentimen- Náná recebeu desde os primeiros secretária do «realízadors (cerca édi 'I bt

.

ri 1
. .

1 de três mil) e Dioníní con"ocou-os, Jl;l ICO para o qua su s-os, uns ares singe os, urna rnirm- passos naque a casa sem sol e im- y

determi d
. M é t bé ã

•

dó 'I d lh d d f a todos para diversos hotéis de creve etermina a impor- as am m necess rIOca Cl e conversar, uns o os pregna a e na talina. Contudo, a y

dtão puros e tão púdicos - que orgânica daquele viver modificou- várias cidades. Lá encontravam os . tãncia. A Câmara nem em que se não' ê a inversa.
nem parece uma rapariga deste -se, As despesas multiplicavarn-se candidatos o Incaneévelhomem cí- seu . auxílio subscrevendo Entretanto urje: encarartempo! por duas e não havia nada de fo- nematogrãñco, em mangas de-ea-

outra quantia embora me- o assunto com bea vontadePois a Náná (não é a heroína ra, isto é, não havia saldo para misa, cigarro ao canto da boca,
do Zola, mas sim a filha da D. Ba- umas bolachas nem para uma xí- gesticulando e gritando para as .nor; a área clínica, é vasta e resol vê-lo com urgência
rata) é uma rapariga assim: baixa, cara de chá, e o problema, enfim, futuras «estrelas», a manejar uma com as freguesias deMartin- porq ue ele é dos mais ne-cabelos penteados, andar miúdi- foi resolvido: deitar um anúncio e câmara de filmar de 35 milímetros- 'I G'

- V
"

cessários ao desen volvimen-h 1
'

1 sem película, Submetia, depot's, os ongo, roes, aq uerros en o" norma mente como quem Val a ugar aquele quarto de casal eue
f B' V t d c n elh '

b t"d t d d
'

f
'1 candidatos a um teste cem por a con man te eira- ascão o o o c o e, so, re u-a prsar VI ros.sem curvas raça as esse ln ormações rigorosas, pes- d dI'no corpo, nem pernas à «estrela) soais,bancárias,efornecesseates. cento cínematogrãñco, anuncian- alentejana, o. aque a região.

cinernatográfica, nem sorrisos pu- tados médicos. A Náná não rios- do a todos, sem qualquer excep- P' di
'

d
'

blicitários da pasta m e d i c i n a l tou da chave do problema. «Que cão, eque havia finalmente desco- aIS os mé ICOS suce em-�
«Couto»; não. A Náná não tem na- sempre-tínham vivido as duas», berto quem procuravas. -se e nenhum 'se estabiliza. 00---- ' r.I
na disso; tem, sim, corpo igual a «meterem lá em casa pessoas des- Os eleitos, isto é, a nova «íes- H

.

'1 .• ''"''---'!"''�-L!J
d coberta- de dinâmico Díontní, re- Há aqui qua quer COIsa i �tantos outros, uma posta e carne conhecidas». Todavia, o problema -

I FO LH 8
ilimpa com dois olhos, urnas per- era mais complicado no que dizia cebiam felicitações, e, p�ra nova� 'mal co�ocada ou ma� com- A", inas que se passassem por Guirna- respeito à opinião dos vizinhos. despesas, l?e_4ta-lhes mats 4,000 li preendida que é preCISO re-

-

, �rães ... e um sorriso tímido, púdi- «Ora, dir-Ihes-ei que são pessoas ras. A polícíà entrou em cenae,. '

. i i��' ���f�sc����d�:e�o!ei:��::�: �i����l�!��:r�����/��!���'�e� � I DI aU, a N,a Idenbo
'

inferrnaçêes, nem atestado rnédi- -- E iA mãe Barata e a filha Náná, co, apresentou-se com uma baga- Nit:\MBS SIM8/ftLI� tt:'\S i '

ivivem sós; não porque não tenham gem irrisória, e assentou arraiais � ,� ,�� � ESTAS folhas amareleci- ¡amigas; reuniões, conferências, ei- no quarto da D. Barata. i das que minhas palpe- !nemas, teatros; vivem sós naque- Foi o fim do munde lá no meu ,(Conclusão Cla 1.· pãgína) das aos académicos, frutrícaé e � bras cansadas têm lido �las quatros paredeasem recebe- bairro: «então aquela senhora tem, celebridade no meio académico trlcanas, i noite e dia, não são eseri­
rem amigas-nem visitarern amigas. hóspedes?». dizia uma. «O quê, a era infalível. ,Citarei apenas três: -O Barão i tas propositadamente paraE uma modàlidade qualquer de D. Barata, ahl», exclamava outra. Outro célebre do Algarve: (,)

do Penico de 'Prata" «'O Mata i ti. Pensaste que .fossem,não dar a conhecer quaisquer fra- «Não, são pessoas' da família», dr. Henrique Gomes, advoaado e
Carochaas e .0 Burro doSenhor i mas, acredita, não são.gmentos .pessoais aos vizinhos. sentencíava aqueloutra. E a Ná- l!i ,Alcaide,.

I
O teu amor é demasiadoPorque istode dar-se a conhecer 'ná, envergonhada por a miséria notário em Loulé, teve a crisma, O primeiro destes nomes per-j profundo e aí reside, tal-"d "<l" h <l CA abem t d 'd té I d

de .0 Pai das Cõlícas s. Excelen- tencia a um rapaz' de Leíria, mUl'- .. f t d 1
a .1 a aos .IZIn os, .0 es s er eSCI o a e ao pa co a rua, V .ez, o ac o e as eres

Ilá os mexerkos que se levantam baixava es olhos, dava voltinha�
te rapaz e" amigo. ésperas de

to dado à fidall1uia. pensandó em mim, em ti eb A I
'

t exames, andava o Henrique de t
l!i.no meu aino! que a tem IS o, para não passar por ali, disfarça- república para república, com Contou antas vezes o mesmo i neste amor ardente que du- Iaquilo e ¡¡.qlleloutro; aquele tem va, quando se lhe deparava uma

as fatais cólicas intestinais. Ou- episódio da sua avó com o rei D. 'I rante uma vida inteira me

Iautomóvél e, não paga ao merceei- conhecida, e regressava a casa tros sofriam do mesmo inal, mas João VI, que a Academia resol- i dedicoste. Seria falsear-te
ro; aquela tem um vestido novo e ainda mais envergonhada. A mãe, sofriam ,em silêncio... veu nomeá·lo barão...

'

i se te iludis'se que estes pe· Ia criada passa ,fome; aquele tem fazia a sua vida normal: passava O dr. Manuel Pedro Guerreiro, O segundo foi dum estudante i daços de minha alma gue, Idois filhos, a sogra, a mãe, uma as tardes a espreitar através dos advo�ado e conservador do Re- de Direito, brasileiro, 'encontrado o vento arrasta para o Ou-criada, e mais � mt1·l�er, e passa cortinados ,da, janela. gisto Civil trouxe igualmente de duas vezes a matar jnofenslvas tono longinquo dasaudade,

I
as tardes n_o café; não, a modali· Pois os hóspedes da D. Barata, C lb' i bór -IO caroeJtas. A Academta, sempre envolvessem também o teu,dade por quê'ân:l�arata.optou é não pararam lá muito tempo. Mo-

o m ra um nome sm tco
respeitadora da praxe, conce'deu. nO,me. ,Não. Estas folhasd

'

-

há d'? O d Decilitro'.
Ih tit I N B il'á" d

"

O
'

. uma,� as, que, nao avariça as ttVo ra, não po iam entrar em Boémio, alegre � falador, deci.
, ..

,' e esse u o. o ras, J "em e um utono que ,me tra-, '

neil;' chutos fora da grande área: casa da meia�noite; não podiam IItrava com frequência e ,palrava idade mad!1ra, escreveu um livro zem triste e amargurado,vive em casa, fecha·se em 'casa e abrir a luz a qualquer hora; não . "de memórtas de Coimbra, com qu'e'oprlmem meu coracão

Iacorrenta a 'menina em casa. Mas podiam fazer barulho nem falar Imenso.
um prefácio do grande jornali$ta e que fatem san�rar minhasabe tudo: mais alto que o normal; não po� Morreu novo, como aconteceu e orador José do Patrocinio, elo- I alma, são as mmhas pró.que o vizinho do lado não pagou diam faz�r nada porq,ue os vizi. a outros cultores da pi�ga, no- quente inimigo da escravatura. 'prias folhas de saudade, e

ao senhorio; que a D. Amélia nhos havtam de pensar que a D. meadamen�e Augusto Hilário e ,Memórias do Mata Carochas;, ao desespero a' que me
comprou um «vison» a prestações Barata recolhia a casa muito tar. Augusto Gtl. '

, era Q titulo desse simpático ,olu· abandonei quando senti o
ou, ainda, que a Mariazinha na- de, gastava muita electricidade,' Outros nomes simbóliCOS eo- me da ,ida colníbrã. imensamente frio álgido e torturante do
mora um rapaz de olhos azuis, fazia barulho e falava muito al· nheço que deram fartas gargalha- apreciado no BrasH e em Portu- que fot e do que é a minha
mãos' brancas, pernas altas e que to ... Sim,'-porque desde a mor. gal,. ,

'

,

_
solidão ...

POf,bem laset; 'inal hader 'coxeja um.pouco depois da meia· te do seu Anacleto ninguém lha ,O Burro do Senbor Alealéie"
Á

'

Nao tilt vetdade '0 rifao.' ,
-noite, isto é, quando sai lá do apontava 'qualquer pas!!o mal da- T'I N T � foi -úm brinde da :Academia ao dr. H' vários nomes i�scritosPols t''ém se'mpre, pelo bem, prédiO. dol B sobretudo por causa da fi- el 'Germano MarHns, honrado ,repu- nestas folhas; ha alguns

��= �� �aás��u�:�á6��m:mm�?!����: TODAS AS CORES �J�:�g'C�:�g� c����� cg� u�� �::id�s il�sg��u�::di���r�
aqueles hóspedes não lhe ser· LRTBS SELiDliS DE I E 5 Kgs. senhora do Algar1e.' ,I amores esquec-Idos; há, tam·.,' 11 Orna ou duas vetes 'Jiram al·

I J
.tam...

(COIlOLUlIlA 3,- PAGIIIA)_,••• Seguiu-se-Ihes um rapaz, CI PRRR MflDelRliS, PliRgOeS, gU'ns estudantes ein Coimbra o "

estudante de qualquer coisa, en- FERRO, BliR<:OS Ilr. Afonso Costa eñtregar ao cO'" 00--------fezado e de olhos tristes a atirar e MflQUINliS liGRf<:OLRS, lega 'Germano Martins dois U1ros
para a melansolia, que passott a de estudo para os ,'levar p'ara' o
aGupar o quarto da D. Barata. Para InfBrlor 15S00 o Kg. seu quarto. Não foi preciso mais.

AHRENDA SEE o pobre rapaz estudava noi- nO Burro do Senhor Alcaide. era "

11
'

to e dia, ,afundava-se nas ondas Para BIfBrlor 20$00 o Kg; então uma mlstosa opereta de
,

,

alterosas da QuimiGa.,daFisica, da Gervásio Lobato eltibida em Lis-
Psicologia Humana - tendo como

O vérrtlelho' espe�ial c'ustá mais baa com extraordináriO ·êxito.
companheiral.uma Náná de olhos �$50 por Kg. Afonso Costa, ainda estudante,
sonhadores, cosendo ou bordan- Manda-se à cobrança de 4 Kg. tá se mostra'a com ares de alcai·
do, que igualmente o acompanha- , para cima dei..., '

Va às aulas exteriores do liceu Pico por aqui para ,nao a'tar5tar
que ele frequentav¡i ... Disso lhe DepÓSlto:Trav.OOTOYELO,31-I.o' inais o meu cromo, que,nlais apa-fizeram reparo as próprias vizi- renta ser um extenso' painel de
nhas, «Que não, tinha confiança.

'

IJ I S 6 O A José Malhaa ou' de Veloso Sal·
na filha, suficientemente, educada gado •••
e, além disso, uma menina».
L.á no meu bairro, aquilo deu '------------iIiiIII

brado. A D., Barata deixou de' es- B RAN D Epreitar atraVés dos cortinados da' BEB'A
'

iadela, e passou 'a não sair de ca­
sa. B a nOVidade caiu como uma
bomba de hidrogénio: a Náná
pensaDa em casar. O noivo? O
hóspede. O estudante dos olhos
trIstes., ,,' ,

,

B verdade, meus �aros amigos,
a Nàná, um¡¡ menina totalmente
inédita das, outras meninas, cujos
olhos ,jamais brilharam para a­
chama do amor, ,;ai-se casar, E
até mim chegoll já ulna frase,
confusa e trému·la, proferida por
uma boca informativa das novida·
des da última hora! «Como ela es­

tá, não tem outro remédio senão
casar ••• »- imaginem os senho­
fesl

AS CR1S'ES FANTASTICAS

1!I.w-�-""'-1

i MISCELANEA I
00-- --I!]

• NOS homens, o ciúme, é mais'
sombrio, mais, altivo é mais

humilhante; nas mulheres, de ca­

rácter soberbo e violento, maní­
festa-se por fúrias; porém, nas muo
lheres tímidas, sensíveis e delica­
das é que o ciúme é um suplício
cruel e dignó de piedade.

Marmontel.

• NOS arredores de Bombaim,
na I'ndia, foi descoberto nu­

ma escavação, um grande cemité­
rio dos Romanos, que deve ter si­
do construido no primeiro século
da era cristã. Encontraram-se 8�
túmulos, que encerravam restos
de patricios e soldados romanos,
joias preciosas, e curiosos instruo
mentós médicos.

• ,CADA momento da vida é
um passo para a morte.

• - ONDE está o caixa?
- Foi ás corridas de cavalos.

- Às corridas de cavalos du-
rante as horas de trabalho?

- SIM, senhor director. E a sua

última esperança de que tudo fi­
que outra Vez bem na Caixa.

• QUALQUER pessoapode
,morrer por falta de sono em

dez dias; por falta de água numa

semana, e por falta de, alimento
-

em períodos variáveis conforme
as circunstâncias.

• UM dos principais obstácu­
los a Vencer pelos aviadores

é habituar os pulmões à rarefac­
ção do ar, que se produz nas ca­

madas superiores da atmosfera,
Aqueles que, como o Dr. Picard,
tem realizado ascenções à estra­
tosfera, precisam de se treinar
durante uma temporada, dentro
.de uma câmara pneumática, onde
o seu aparelho respiratório se ha­
bitue a suportar temperaturas de
55 graus, ou mais, abaixo de zero,
isto é, ainda mais duras do que as

que são normais nas regiões po­
Iares.

, -

'. O andamento normal de qual­
quer homem ou mulher sau-

- .dáveis, é, em geral, de setenta e

_<::inco passos por minuto.

•' "UM homem casado tem sem­
" ,pre,g direito de' Iazer o que
.não quer.

•" A 'cena passou-se a 'bordo,
"

. quando Charby Pinheiro re­

.gressava duma «toúrnées ao Bra­
sU. Un¡ dia de verdadéiro tempo­
ral. Offill. senhora võltou"se, a cer­
'ta' altura,,'para o: grand,e actor e

'perguntou sorrindo:
,

, -Se fôssemos a6 futido, a qual
, d,e .n_ós dois os 'pei�es 'comeriam
,prlmelro? ',' : '

:'
'

,

,
'

,

,
"

'Resposta de Chal,:>,: � .Questão
, 'de gost@s". Os g.ulosos a V. Ex.a,
os,ghJtôes á,mi·m.

'

,

"
.

."

•'
'

A téglão tlo� Mar Morto é
uma das mais qqentes do glo·

bo. Calcula,se que o referi_do mar

perde, dlàilâinent!l,'um milhão de
toneladaà de água por evapora·
ção.' - ,

• H�, para as mulhel'ss, tima
ju�entude:eteri1à, qae se cha­

ma gl'tlça.

(Conclu!!40 ,da l.' pAglnll.,
Ainda que por ·mercé do Estado·

ProVidência, se prantem no teatro
lugares por macuta e meia, nem o

povo acorrerá a.espectáculos, ln·
tere,ssantes aos I "ais e 80S aVós
desta geração, que os têm como
sensaborias dialogadas ou conta·
das. ' '""

,

3 A batida crise em qUE! ae nAo
acredita, tAo inveromil se afi-

, �ura, Vem a ser a do livro - bale·
la pegada em que ninguém pega.
Se nilo se Vendem li\lr08 de Ifn·

gua portuguesa, que se ocupam
de prosopopeias didácticas ou his'
tóricis, isso provem do materia·
lismo seco da época.
A Hisória, a Literatura séria, a

Filosofia e as Ciências correm
por fora do programa das escolas.
Esfalfando·se a rapa!iada a es·

tudar proposiçt)es arcaicas, para
que repetir o aborrecimento além
da portada dos liceus?
A versalhada de agora força os

velhos a cairem de cócoras ante
a salgalhada da estética sonora; e
III donzelas buscam a rO,mance
amoroso e patarata, a nO'Jela el·
nematográflca e a tragédia poli·
cial que regata a alma sonhadora.
E dois obstáculos contrariam o

livro português: o livreiro cobra
por cada livro que vende 50 por
cento; e as duas bibliotecas pli·
blleas de Lisboa o põem à leitura
logo que o recebem.
Nilo vem da falta de dinheiro Il

crise do livro, mas da ne5laçfto do
cuIto da beleza de outrora.

As pouqufssimas pessoas adml·
radoras de 1i1ro português pecam
por tão inVisiveis, que nilo obstam
a que se escrevam obras sem pro·
cura,
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Editor, Proprietário
E

SEMANARIO REGIONALISTA Director Interino
Armando R. 01'111

r -.� INTERESSES
œJPI�� DO CONCElHO DE ,ucouru

•

Três Mil 'd�strelaSI), um
«Realizador)), e uma
«FltaD sem Proie(jçio •••

(Conclusão da 1.· pâglna)
Já aqui disse neste jornal

que não era de mais que
cada freguesia de concelho
tivesse 'o seu médico. Não
lhe faltaria que fazer se a

Çamara. e a população pp­
dessem retribuir os seus

que o leva a não aclimata�­
-se?
E' preciso q ue a po pula­

ção veja no seu clínico uma
entidade que lhe é absolu­
tamente indispensável e o
trate com carinho afabili­
dade e, respeito: Não veja
nele a galinha de ovos de
ouro que é necessário ex­

plorar.
- eEstes OV\)S são mais

caros porque são pai-a.' a se­
nhora proíessora s d i zi a
uma menina de escola que
não é de lá.

,

.

NANA
'serviços.
Mas, pelo menos; em AI­

coutim e Martinlongo com

áreas bem distintas e lar-

4 e��RA·Sg contra a crise de
inteli��ncia, de sabedoria e de

polftica. -Nilo, persistindo esses

predicados, supõe·se que não es­
fervilhem intelectuais, sábios e

pplfticos, o que está:longe da ver­
dade, pols todos 'eles anseiam em
devassar a Lua, no fito de a Hu·
manidade se tornar mais llicida e
menos encarapinhada. ,

A abundância de <lientlstas, de
polfticos e de inteligentes lunáti­
cos procede de o Mundo $er go­
vernado por moços, que entram
na vida a exigira mama das con·

. 80laçôes interiores, nesta quadra
de inumeráveis 'Jitaminas. '

Não se conheciam antigamente
facções partidárias, tilo-poucó a

esquerda El a 'direita, que afinaI
esticam o centro do bando a pon­
to de o le�ar de roldão il barafun­
da polftica e económica.

'

Os mo�rca8 escolhiam para a

governança 1assalos maduros¡ ,si­
sudos e a'llersos aos ouropeis da­
Jactância; e hoje agarram·se. os
adolesceJ;ltes, não se curando, se

conspurcam as fraldas da ponde­
ração e da sabedoria.
De sorte que percebe·se, sem a

categoria de profeta, que este mi­
sérrimo Planeta, dirigido por po·
!fticos, há-de dar tamanho estoiro
como deu a Carriça abarrotada
de importância,
Será a derradeira Crise d o

Nada.

Nesta Vila, Ca,sa de
Pasto cO Es'condidinho.

, na ,Rua Dr. Soust Mar­
dns, frente ao Cine-foz.

,

Aceita propostas o seu

proprietário -até ao dia
16 de Dezembro próxi­
mo, 'reservando-se o di.
reito de na,o aceitar ca-

se as mesmas não in te ..

O «,Botfot...0 AII.rye» ressem, na mesma Rua
y.Il•• · •••m.Olhio, lia 'Iyra-, n.· 18..
ría e.p.la. Iu. io eom'rolo. 't- _

A QUALQUEA HO�A.
MAS BESA SOM.

RADIOS E ,TELEVISORES}
NOADMEND

MO.DELOS .. 1959

Produtido'S pela maior Fábrica de
Rádios' e Televisor�s da Alemanha

O máximo de Técnica, Formato e Som.
Antes de comprar um destes aparelhos
consulte o Agente nesta localidade

M. Salv�dor Vaz Palma
Av. da República, 65 - Telef. 76

Vila Real de Santo António

,�
kO� _

-SEEaA-

KOPKE I ••
-.63&-

Immo li.lonlo

Visado pela Comissão de Censura

AUTOMOVEL .. VOLVO
lodlalevam

c NOTICIAS DO ALCARVE II

VENDE-SE

EM TODO O ALGARVE

E:stado Impecável, ven­
de particular, informa es­
ta Iledacção.


